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APRESENTAÇÃO

A engenharia é uma ciência que utiliza de conhecimentos e estudos técnicos 
e científicos com o intuito de criar e otimizar novas ferramentas, métodos, processos, 
desenvolver novas tecnologias, corrigir falhas nos procedimentos ou produtos. Sua 
abrangência envolve todas as áreas de atuação humana, e é um dos pilares do 
desenvolvimento tecnológico, social e econômico da sociedade.

Pode-se dizer que a engenharia é um sinônimo de desenvolvimento e um dos 
principais pilares para o setor industrial. Logo, entender os campos de atuação, bem 
como pontos de inserção e melhoria dessa desta área é de grande importância, buscando 
desenvolver novos métodos e ferramentas para melhoria continua de processos.

A coleção “ENGENHARIAS: CRIAÇÃO E REPASSE DE TECNOLOGIAS 3” é uma 
obra que tem como foco principal a discussão científica de forma interdisciplinar com 
trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos 
das Engenharias e áreas afins. O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e 
clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa.

Na presente obra são apresentados 15 trabalhos teóricos e práticos, relacionados 
as áreas de engenharia, como civil, materiais, mecânica, química, ambiental, dentre outras, 
dando um viés onde se faz necessária a melhoria continua em processos, projetos e na 
gestão geral no setor fabril e empreendedor. Destaca-se ainda a busca da redução de 
custos, sustentabilidade, melhoria continua e otimização de processos.

De abordagem objetiva, a obra se mostra de grande relevância para graduandos, 
alunos de pós-graduação, docentes e profissionais, apresentando temáticas e metodologias 
diversificadas, em situações reais. Sendo hoje que utilizar dos conhecimentos científicos 
de uma maneira eficaz e eficiente é um dos desafios dos novos engenheiros. Agradeço aos 
autores pelas contribuições que tornaram essa edição possível, e juntos, convidamos os 
leitores para desfrutarem as publicações. 

Tenham uma ótima leitura!

Danyelle Andrade Mota
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RESUMO: O ensino do Desenho Geométrico 
no currículo da educação básica brasileira 
foi decretado pela de Lei nº 20.158 de 30 de 
junho de 1931, porém sua não obrigatoriedade 
foi determinada pela Lei nº 5.692, das Leis de 
Diretrizes e Bases Nacionais de 1971, tornando 
o seu ensino optativo. A partir desta alarmante 
questão, instituições vêm deixando o ensino da 
disciplina em segundo plano. Atualmente a grande 
realidade é a sua extinção da grade escolar de 
instituições públicas e particulares. Desta forma, 
no Rio de Janeiro, é possível evidenciar algumas 
instituições que mantêm a disciplina por ver a 
sua importância na formação do cidadão, das 
instituições, se destaca o Colégio Pedro II. Este 
artigo visa apresentar novos meios do ensino da 
disciplina de Desenho Geométrico, com base 
nos pressupostos do Design Instrucional que 
propõe uma nova leitura enquanto as práticas 
metodológicas através do uso de software e 
aplicativo, propondo contextualizações dos 
conteúdos ministrados. As metodologias aqui 



 
Engenharias: Criação e repasse de tecnologias 3 Capítulo 13 159

presentes foram aplicadas no Colégio Pedro II, tornando notória a possibilidade de aplicação 
das mesmas em demais instituições, e gerando dados que mostrem a importância do ensino 
do Desenho nos dias atuais e propondo uma possível valorização da disciplina. 
PALAVRAS-CHAVE: Desenho Geométrico, educação e tecnologia.

INSTRUCTIONAL DESIGN APPLICATIONS IN THE DISCIPLINE OF 
GEOMETRIC DESIGN: CONTEXTUALIZED TEACHING METHODS FOR HIGH 

SCHOOL
ABSTRACT: The teaching of Geometric Design in the Brazilian basic education curriculum 
was decreed by Law nº 20.158 of June 30th, 1931. However, its non-mandatory nature was 
determined by Law nº 5.692, of the National Directives and Bases Laws of 1971, making 
its teaching optional. As a result of this alarming issue, institutions have left the teaching of 
this discipline in the background. Currently, the great reality is its extinction from the school 
curriculum in public and private institutions. Nonetheless, in Rio de Janeiro, it is possible to 
highlight some institutions that maintain the discipline because they see its importance in the 
formation of citizens, from those  institutions, Colégio Pedro II stands out. This article aims to 
present new ways of teaching Geometric Design, based on the assumptions of Instructional 
Design that proposes a new reading of methodological practices through the use of software 
and apps, proposing contextualization of the content taught. The methodologies presented 
here were implemented at Colégio Pedro II, making evident the possibility of their application 
in other institutions, and generating data that show the importance of Geometric Design 
teaching and proposing a possible valorization of the discipline. 
KEYWORDS: Geometric Design, education, and technology.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O ensino da disciplina de Desenho no Brasil vem perdendo o espaço a partir da 

Lei nº 5.692, das Leis de Diretrizes e Bases Nacionais de 1971, que torna o ensino de tal 
disciplina optativa, no entanto instituições tradicionais mantêm a disciplina no currículo, 
sendo este um assunto bastante discutido por profissionais da área em eventos como 
seminários, colóquios e congressos.

A disciplina em questão, também denominada como Desenho Geométrico, aborda no 
Ensino Fundamental os entes básicos, como pontos, linhas e retas, bem como construção 
de formas planas. Em grande parte, no Ensino Médio, os assuntos correspondem aos 
conceitos da Geometria Descritiva, idealizada por Gaspard Monge no século XIX. Tais 
conteúdos são voltados para as formas tridimensionais e suas representações através de 
projeções relacionadas com o olhar do observador, sendo esse o foco desta pesquisa.

Professores da disciplina de Desenho em regra a lecionam de forma tradicional, 
caso utilizassem os recursos tecnológicos a seu favor, poderiam atender a demanda dos 
alunos enquanto o conhecimento sobre as formas geométricas e suas representações 
tridimensionais em um contexto contemporâneo.

De fato, os clássicos instrumentos de Desenho Geométrico, como régua, compasso 
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e esquadro são essenciais no processo de ensino e aprendizagem, mas se torna necessária 
uma reestruturação do ensino da disciplina, podendo ser repaginada através do uso de 
recursos tecnológicos por meio do Design Instrucional. 

O uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) vem ganhando cada vez 
mais espaço, no momento em que as pessoas estão mais conectadas nas redes, inseridas 
nas páginas sociais, fóruns de discussões e articulando programas computacionais como 
ferramenta de ensino e aprendizagem. Dado tal cenário, o presente estudo, busca mostrar 
a importância do uso das novas ferramentas tecnológicas que foram aplicadas na disciplina 
de Desenho, tendo em vista que tais recursos vêm ganhando grande espaço no meio 
educacional. 

De acordo com o Comitê Gestor da Internet no Brasil (2012), as Tecnologias de 
Informação e Comunicação no âmbito escolar estão relacionadas com mudanças no 
processo pedagógico, refletindo em impactos sociais.

Com o intuito de apresentar práticas contextualizadas sobre o uso da tecnologia em 
prol do ensino das expressões gráficas, este estudo utilizou alguns recursos como o uso 
de softwares, aplicativos e outras ferramentas inseridas pelas Tecnologias de Informação e 
Comunicação e suas possíveis aplicações em sala de aula. 

O campo desta pesquisa é ilustrado por uma instituição federal com infraestrutura 
para a demanda das metodologias aqui propostas, mas que infelizmente não reflete a 
realidade da maioria das instituições de educação básica do Brasil. Porém dentre as 
metodologias, existem possibilidades de adaptações, mesmo em escolas em que não 
exista sala de informática, é possível a tentativa do uso de celulares e notebook para as 
contextualizações aqui presentes. 

A investigação se consolidou de forma exploratória, também se caracteriza como 
experimental, pois foram manipuladas variáveis relacionadas com o objeto em estudo, no 
caso as aulas previstas de forma tradicional, para determinar a interação entre as variáveis 
e explicitar as causas do fenômeno de acordo com os objetivos do presente estudo.

2 | 	REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
Para abordar uma breve história sobre o ensino do Desenho no Brasil, foram 

consultadas leis que regulamentaram o ensino da disciplina e que mais adiante a partir de 
decretos o caracterizou como facultativo. 

O ensino do Desenho Geométrico foi inserido no Ensino Básico brasileiro através 
do decreto de Lei N° 20.158 de junho de 1931 que previa o Desenho Geométrico como: 

Aplicado ao comércio e à indústria, a fim de servir de base às necessidades 
práticas de comerciante e do industrial e aos estudos relativos a anúncios, 
mostruários, croquis de tecidos e de marcas de fábricas e de comércio, etc. 
(BRASIL, 1931)
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Porém mais adiante através da Lei 4.024 de 1961 (BRASIL, 1961) da Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação (LDB), o ensino se tornou optativo, acarretando na desvalorização de 
tal conhecimento. Contudo, em escolas onde o ensino foi mantido, é notório como sendo 
um diferencial a mais aos estudantes que mais adiante decidem optar por uma carreira nas 
faculdades, tais como Engenharia, Arquitetura, Composição Paisagística, Artes, Desenho, 
Design e outras que utilizam a Expressão Gráfica como linguagem.

Papert (1993) descreve situações em que o uso dos computadores é uma 
ferramenta chave para o desenvolvimento da educação, mencionando a linguagem logo1, 
como recurso de programação daquela época. A descrição das práticas feitas por Papert 
ilustram a evolução das representações gráficas do desenho no meio computacional, 
onde era necessário o usuário ter certo conhecimento na linguagem do programa, sendo 
dados comandos para a representação de uma determinada forma, através de palavras e 
números.

Perrenoud (2000) aborda o uso dos computadores para além da aula de informática, 
explorando as potencialidades do uso dos softwares para suprir procedimentos mais 
complexos e trabalhosos no âmbito educacional. 

O ensino da Geometria Descritiva apresentada nos conteúdos de Desenho para o 
Ensino Médio foi idealizada por Gaspard Monge (1746-1818), que de acordo com Pereira 
(2001), Monge teve: 

[...] o mérito de sistematizar os processos descritivos utilizados até então, 
dando corpo de doutrina científica ao que denominou Geometria Descritiva. 
Tamanha foi a importância de sua criação, que Monge a Manteve como 
segredo militar da França durante anos. Um método simples na sua essência, 
baseado na dupla projeção ortogonal da figura do espaço: as duas imagens 
ou projeções – a vista de cima e a vista de frente – feitas em dois planos 
perpendiculares, passam a ser mostradas em um único plano, através do 
engenhoso artifício do rebatimento. (PEREIRA, 2001, p.9)

O Desenho estudado nesta etapa requer uma abstração para além de uma realidade 
palpável, onde é necessário certo conhecimento das formas planas e prática no uso dos 
instrumentos de Desenho. Outro fator importante, é que toda representação (Figura 1) é 
feita através do olhar de um observador que segundo o idealizador da Geometria Descritiva, 
Gaspard Monge, se encontra no infinito, observando um determinado objeto, partindo do 
seu olhar raios projetantes que passam pelo objeto e interceptam o plano de projeção, 
gerando o desenho projetado referente ao objeto de estudo.

1 Linguagem de programação idealizada por Papert e Feurzeig.
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Figura 1: Sistema de projeção cilíndrico ortogonal. 

Fonte: Acervo dos autores.

No Ensino Médio é comum dificuldades no desempenho por parte dos alunos devido 
às abstrações necessárias para a disciplina, pois entender todo mecanismo de transportar 
algo tridimensional para um espaço plano bidimensional não é tão simples quanto se 
parece e que nem sempre o simples fato de ler um determinado manual ou passo a passo 
possa vir a sanar as dúvidas geradas. 

Perrenoud (2000) enfatiza que o professor não necessita ser um programador, mas 
deve ter um conhecimento básico para poder manipulá-lo, reforçando o objetivo desta 
pesquisa ao usar tecnologia a favor do ensino. 

Para Papert (1993), a escola em conjuntura com a educação, é um exemplo de área 
que não se teve grandes mudanças a ponto de modificar substancialmente a sua natureza, 
pois a maneira como são ministradas as aulas em seu ponto de vista não evoluiu, mas ao 
levar em consideração o seu discurso naquela época, hoje em dia, podemos ver algumas 
mudanças.

Atualmente nos exames de ingresso a faculdades públicas e os demais processo 
de bolsas em instituições privadas, os alunos devem ser submetido às provas do Exame 
Nacional do Ensino Médio (ENEM), nas provas de Matemática e suas Tecnologias, os 
conhecimentos espaciais, lógicos e geométricos também estão presentes a cada ano, nos 
exames de ingresso às faculdades, a importância sobre Geometria Descritiva, Desenho 
Geométrico e raciocínio lógico vem ganhando cada vez mais espaço. 

Oliveira defende, dizendo que: 

O Desenho Geométrico irá proporcionar essa capacidade e promover o 
entendimento de outros conhecimentos, em todos os campos da atividade 
humana. Essa disciplina também ajudará a desenvolver o raciocínio lógico, o 
pensamento divergente, a organização e a criatividade. (OLIVEIRA, 2011, p.1)

Marinho et al. (2011) diz que se deve propor novas formas de metodologia de 
acordo com a realidade, em prol de melhorias tanto na formação do professor quanto para 
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estimular os alunos, gerando um ganho nas demais áreas do conhecimento acarretando 
em novas descobertas.

3 | 	NOVAS PROPOSTAS METODOLÓGICAS PARA O ENSINO DO DESENHO 
NO ENSINO MÉDIO 

Devido à importância de incorporar o uso das Tecnologias de Informação e 
Comunicação no ensino da expressão gráfica, com ênfase no Desenho Geométrico, foram 
propostas práticas pedagógicas que fizeram o uso de ferramentas tecnológicas, através 
de softwares de modelagem 3D e do recurso da realidade aumentada em aplicativos de 
maneira contextualizada em conteúdos pontuais para o Ensino Médio, compondo as etapas 
do Design Instrucional que serão apresentadas mais à frente. 

No que diz respeito sobre o uso das tecnologias a favor do ensino, Perrenoud 
(2000), afirmar que: 

As novas tecnologias podem reforçar a contribuição dos trabalhos pedagógicos 
e didáticos contemporâneos, pois permitem que sejam criadas situações de 
aprendizagem ricas, complexas, diversificadas, por meio de uma divisão 
de trabalho que não faz mais com que todo o investimento repouse sobre o 
professor, uma vez que tanto a informação quanto a dimensão interativa são 
assumidas pelos produtores dos instrumentos. (PERRENOUD, 2000, p.139) 

O autor citado reforça o objetivo desta pesquisa, ao mencionar o uso das ferramentas 
tecnológicas e suas vastas possibilidades em trabalhar diversos graus de recursos e 
complexidades. Em que o uso dos softwares, por exemplo, se tornou mais dinâmico e 
possibilitou a economia de tempo, pois houve a possibilidade em retroceder a uma ação 
mal executada nos projetos dos alunos, e permitindo assim, sua execução novamente e 
otimizando o tempo de realização. 

3.1	 Instituição de Ensino: Colégio Pedro II 
O Colégio Pedro II é uma instituição de ensino básico localizada no Rio de Janeiro, 

sendo fundado em 2 de dezembro de 1837, e ao longo de sua história, o colégio foi 
responsável pela formação de alunos que se destacaram por suas carreiras profissionais 
que influenciaram a sociedade brasileira. 

Esta pesquisa foi realizada no Campus Duque de Caxias no decorrer do ano de 
2016, onde tais metodologias foram estruturadas e desenvolvidas em momentos pontuais 
até o mês de setembro do mesmo ano. 

O Colégio Pedro II, Campus Duque de Caxias, possui um laboratório de informática 
equipado de computadores desktop, com aproximadamente vinte e cinco máquinas 
disponíveis para uso dos estudantes. Como em média, as turmas possuem trinta alunos, é 
necessário o compartilhamento de alguns microcomputadores. 

Para desenvolvimento das atividades são disponibilizados: data-show e computador 



 
Engenharias: Criação e repasse de tecnologias 3 Capítulo 13 164

pelos docentes. Além dos computadores do laboratório, os discentes em sua maioria utilizam 
celulares e smartphones que facilitam no momento da prática através dos aplicativos. 

3.2	 O design instrucional na elaboração das propostas práticas em desenho 
O Design Instrucional (DI) pode ser conceituado como uma união de atividades para 

a formulação de um fazer educativo. É a construção de um produto educacional por meio 
de recursos tecnológicos para atender às especificidades de cada aluno (Filatro, 2008).  
Os recursos de ensino, aplicados neste estudo são: celular, computador, tecnologia de 
realidade aumentada, além dos materiais comumente utilizados pelos alunos em sala para 
aulas de Desenho (régua, compasso, par de esquadros e transferidor).

Esta metodologia tem como função a produção de materiais didáticos que auxiliam 
no aprendizado do aluno. A precisão e a assertividade do conteúdo desenvolvido, 
contextualização do material, transposição para a vida, estratégias avaliativas eficientes e 
a forma de passar a informação são essenciais no DI (Barreto et al., 2007).

O Design Instrucional é um recurso utilizado na área do Design com a finalidade de 
dinamizar, modernizar e informatizar o ensino ou metodologia de um determinado assunto 
ou área, em prol de ganhos acadêmicos para o público-alvo pretendido. Durante este 
processo, as propostas aqui apresentadas, foram adequadas para a realidade dos alunos 
no ambiente de uma instituição de ensino básico federal.

De acordo com Filatro (2004), é possível evidenciar as etapas do Design Instrucional 
a partir de cinco passos (Figura 2):

Figura 2: Etapas do Design Instrucional. 

Fonte: Adaptado de Filato (2004).

Análise: Envolve a identificação das necessidades apresentadas pela área 
educacional, em que são apresentados os objetivos e levantamento das restrições do 
projeto instrucional.

Design e desenvolvimento: Etapa que ocorre o planejamento, instruções e 
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previsão para a elaboração dos materiais e produtos instrucionais.
Implementação: Quando os profissionais envolvidos estão capacitados e realizam 

eventos ou situações de ensino-aprendizagem para aplicação das propostas planejadas 
pelo Design Instrucional.

Avaliação: Etapa em que os docentes e equipe acompanham, revisam e ajustam os 
materiais ou propostas de ensino.

O processo de trabalho no DI passa por todas as fases e acaba por formar uma 
cadeia cíclica que se retroalimenta ao final do processo, sempre com o objetivo de 
aprimoramento e engajamento de todos os envolvidos para potencializar o ensino e levar o 
aluno à construção do saber (Filatro, 2008).

3.3	 Aplicação das metodologias: Práticas pedagógicas sugeridas para o 
ensino do desenho 

Para a pesquisa, foram acompanhadas duas turmas de terceira série do ensino 
médio, onde as práticas foram realizadas com o software gráfico SketchUp 8.0 para a 
execução da atividade do trimestre. Tal software possui licença livre, disponibilizado no 
próprio site do desenvolvedor, com patente da Google®. 

O SketchUp tem por finalidade a construção de modelos bidimensionais e 
tridimensionais, podemos desenhar desde uma planta-baixa, até complexas edificações. 
Nessas construções são utilizados poliedros para a execução de modelos 3D, sendo 
importante ressaltar que o uso desta ferramenta não é somente limitada a projetos 
arquitetônicos. 

No primeiro encontro com os alunos no laboratório, houve a apresentação do 
programa, dos recursos e suas vantagens, no que diz respeito a sua licença e as ferramentas 
que se assemelham a de outros programas não gratuitos de mesma finalidade. A aula 
foi conduzida por exemplos simples, desdobrando para sólidos mais complexos e suas 
possibilidades de corte, desenho isométrico e suas respectivas vistas ortográficas.

Na segunda aula, foram feitos exercícios pré-estabelecidos, na representação 
de poliedros (prismas e pirâmides), sólidos de revolução (esfera, cilindro, cone e toro) e 
demais superfícies curvas, planas e seccionadas (cortes). A partir do conteúdo trabalhado 
em aula, os alunos desenvolveram outros sólidos de livre escolha. 

Demais ferramentas foram apresentadas, como o zoom centralizado, aplicação de 
tipos de cores e texturas, estilos, captura de tela no formato de imagem e exportação em 
formato 3D. O SketchUp permite a elaboração de um pequeno vídeo, onde é explorada a 
visualização do modelo construído sobre pontos estratégicos dentro da cena possibilitando 
sua exportação em formato de vídeo compatível. 

No último encontro, a proposta de trabalho que foi enviada aos alunos teve seus 
esclarecimentos no decorrer da aula. Os estudantes puderam sanar dúvidas sobre os 
projetos que gostariam de apresentar, criando um esboço rápido no laboratório, eles foram 
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orientados a finalizarem a atividade de avaliação em casa ou em um horário agendado na 
sala de informática. 

Durante a realização da atividade de avaliação, os alunos puderam relacionar o 
conhecimento adquirido em sala de aula e transporta para este momento na prática. Para 
ilustrar esta prática, foi selecionado o seguinte trabalho (Figura 3), em que o grupo extraiu 
o desenho isométrico.

Figura 3: Desenho Isométrico em acabamento gráfico. 

Fonte: Acervo dos autores.

Os alunos também exploraram os recursos de câmera e exportaram as vistas de 
suas maquetes tridimensionais (Figura 4), resultando nas vistas ortográficas que cada 
grupo editou posteriormente em software de preferência do grupo.
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Figura 4: Vistas Ortográficas – Vista Frontal / Vista Superior / Vista Lateral. 

Fonte: Acervo dos autores.

Os recursos deste programa gráfico são surpreendentes, visto que sua licença é 
gratuita, seu manuseio é simples e seus resultados satisfatórios. Outro recurso bastante 
interessante é a representação do objeto já modelado em estilos de cores e arestas pré-
estabelecidos no programa (Figura 5), dando um visual mais artístico como se fosse feito a 
mão livre ou com um aspecto mais profissional.

Figura 5: Maquetes estilos de acabamentos distintos. 

Fonte: Acervo dos autores.
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Dentre os trabalhos apresentados, um se destacou pela particularidade em sua 
representação. A maquete 3D representa a edificação do Campus Duque de Caxias (Figura 
6) em detalhes pormenores. O trabalho apresenta a percepção do grupo do ambiente onde 
estudam, fazendo parte do cotidiano dos alunos.

Figura 6: Representação do Colégio Pedro II feita no SketchUp. 

 Fonte: Acervo dos autores.

Através das atividades, os alunos aprenderam a modelar poliedros, elaborar sólidos 
mais complexos e maquetes de edificações e a modelagem. Como segundo instrumento 
de avaliação do ano, os alunos tiveram como atividade a elaboração de personagens 
(Figura 7), podendo ser um já existente de alguma série ou desenho animado, pessoas, 
alunos ou algum ídolo. O trabalho consistiu na elaboração de tais personagens através de 
planificações feitas em papéis resistentes. Após esta etapa, os alunos confeccionaram o 
mesmo personagem em uma versão adaptada no SketchUp.
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Figura 6: Representação do Colégio Pedro II feita no SketchUp. 

 Fonte: Acervo dos autores.

 
Com a prática, os alunos puderam estudar mais as formas dos poliedros, com 

ênfase em prismas, relacionando o modelo dos personagens de papel com a representação 
virtual do mesmo. Porém, o objetivo principal de tal prática se encontraria mais a frente. A 
modelagem dos personagens foi feita por adaptações (Figura 8), não sendo necessário ter 
as medidas exatas dos personagens de papel, podendo haver intervenção na modelagem 
3D quando necessário.

Figura 8: Modelo confeccionado em papel e modelo tridimensional no SketchUp.

Fonte: Acervo dos autores.

Após a modelagem, os alunos foram orientados a exportarem o arquivo 3D, em 
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um modo compatível, denominado Collada de extensão .dae, para posteriormente serem 
trabalhados em outro meio de manipulação. Os arquivos 3D foram disponibilizados no 
site do aplicativo Augment, que permite hospedá-los por tempo indeterminado, sendo 
gerado a partir do envio do arquivo um código QR2. Para que os modelos 3D na exposição 
funcionassem através da tecnologia da Realidade Aumentada, foi necessário gerar um 
novo código por dia a partir do arquivo já enviado e armazenado no site, para garantir a 
gratuidade desta ferramenta. 

A imagem a seguir (Figura 9) mostra alguns dos trabalhos da exposição, onde os 
alunos digitalizaram o código QR e capturaram a imagem a partir da tela do celular.

Figura 9: Personagens em realidade aumentada na exposição.

Fonte: Acervo dos autores.

O personagem aparece somente na tela do celular sobre o código exposto no chão, 
alguns alunos interagiram com o modelo 3D e outros mudaram a posição da câmera, girando 
no entorno dos personagens para observar os seus detalhes. Foi também interessante a 
busca dos modelos tridimensionais em Realidade Aumentada com os bonecos de papel 
por parte dos alunos, em busca das semelhanças nas adaptações feitas pelos alunos do 
3° ano do Ensino Médio.

4 | 	CONCLUSÃO
Devido ao advento tecnológico, uma aula tradicional se torna monótona, se 

2 Também conhecido como Quick Response Code, código bidimensional pixelado que é destinado ao uso através da 
câmera do celular, direcionando para um determinado site ou com alguma finalidade interativa.
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comparada à outra que faz uso de meios interativos, onde um conteúdo apresentado através 
de animação ou realidade aumentada vem a instigar a atenção do aluno para o assunto 
da aula. O uso de aplicativos que podem ser direcionados ao ensino do Desenho ainda é 
pouco comparado à demanda da classe alunada, que em sua maioria dispõe de celulares e 
smartphones, que podem vir a ser utilizados como ferramentas na aprendizagem. 

A tecnologia da realidade aumentada ainda se encontra em ascensão, e o uso do 
Augment através do código QR, vêm a facilitar a visualização de sólidos mais complexos 
no momento em que o aluno tem a possibilidade de manipulá-lo sobre o seu entorno, 
compreendendo melhor a volumetria de um sólido. O uso do computador é cada vez mais 
constante por parte dos discentes da instituição, que mesmo apesar de alguns não o 
terem em casa, podem vir agendar um horário no laboratório de informática quando há 
tempo vago. Tendo nos desktops o software instalado, fica mais prático os alunos serem 
autônomos a praticarem outras formas geométricas ou outros modelos de maquetes no 
programa gráfico.

O SketchUp foi de suma importância para esta pesquisa, pois teve um desdobramento 
em mais de uma prática, sendo utilizado na confecção das maquetes de edificações, 
personagens 3D, maquetes dos planos projetantes e não projetantes e suas respectivas 
animações. É necessário trazer os conteúdos de sala de aula para a prática no laboratório, 
de forma que dialoguem com os exercícios, porém de forma contextualizada, reforçando 
a prática do professor de Desenho ao inserir as tecnologias no âmbito das expressões 
gráficas. 

Os aparatos e recursos tecnológicos apresentados neste estudo compuseram 
um esboço de possibilidades que podem ser trabalhadas em prol do Desenho, e sua 
sistematização e formatação dentro da metodologia do Design Instrucional, trazem uma 
repaginada para a disciplina, visto que, a realidade é pautada em uma instituição básica 
de ensino federal. 

O Desenho é um conhecimento como outro qualquer, sem mais ou menos relevância 
a demais disciplinas, e o aluno detentor deste conhecimento visual é capaz de se emancipar 
enquanto o pensamento lógico, matemático e dedutivo, sendo um conhecimento a mais 
que vêm agregar a formação multidisciplinar do cidadão para o mundo.
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